[bookmark: _GoBack]PELO MARTIRIO DE LUIZ CARLOS RUAS

	Senhor, Piedade! Piedade porque a cena do martírio de Luiz Carlos Ruas, “o índio”, não me sai da cabeça. Tu sabes, eu não preciso narrar, mais uma vez, o que a mídia insiste em transmitir como se fosse mais um crime comum: “um vendedor ambulante foi espancado por dois jovens e não resistiu, morreu”. Livrai-nos destas más noticias! 
	Senhor, Piedade! Piedade porque nos concedestes o domingo para darmos “glória a Deus nos céus e paz na terra aos homens de boa vontade” e, no entanto, este dia, do teu natal e ressurreição, é utilizado por muitos que se autodenominam “pastores” para insuflar a intolerância e o preconceito. Livrai-nos dos lobos em pele de cordeiro! 
	Senhor, Piedade! Piedade porque nos presenteastes Jesus para nos ensinar o que é o amor e, no entanto, ele é ultrajado e violentado ainda hoje, na figura dos párias sociais: “o ambulante”, “o travesti”, “o morador de rua”. Muitos dirão: “é apenas um vendedor de balas tentando defender um morador de rua, traveco”. Livrai-nos dos algozes que assistem e filmam de forma passiva o crime onde tu és violentado no outro. Onde estariam os seguranças do metrô, as pessoas solidárias? Talvez gritando em seus corações: crucifica-o! 
	Senhor, Piedade! Piedade porque nos conduzistes, através de teu Filho, ao caminho da felicidade: “vai vende o que te sobra e distribua o lucro entre os que nada têm. Depois vem e segue-me” e, no entanto, os pobres, são os mais explorados em seus direitos. Luiz Carlos Ruas, no dia do teu natal, trabalhava para pagar o jantar daquele dia, sua última ceia. Livrai-nos daqueles que chamam os pobres de preguiçosos e vagabundos.
	Senhor, Piedade! Piedade porque nos ensinastes que Belém é aqui e agora, no coração de cada brasileiro e brasileira, sem distinção de credo e raça e, no entanto, fazemos deste lugar a Jerusalém que mata os teus profetas sedentos de justiça. Livrai-nos daqueles que, em sua amargura, não suportam alguém que distribui justiça em forma de balas e doces. 
	Senhor, Piedade! Piedade porque o Espírito que estava sobre Isaías e que soprou em Jesus, no inicio de seu ministério, ronda nossa inteligência e a prova disso é o martírio de Ruas. Ele denunciou com coragem a covardia; anunciou com generosidade a justiça e renunciou a própria vida em favor de um marginalizado, símbolo de todos os marginalizados nesta cultura de morte. Livrai-nos dos falsos profetas que dizem não ter nada a ver com tua humanidade. 
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